
                   
                    

 

 

O Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde (SCTIE/MS) publicou na última 
sexta-feira, dia 20/01/2022 portaria que “torna pública a decisão de NÃO 
APROVAR” os pareceres “Diretrizes Brasileiras para o Tratamento 
Medicamentoso Ambulatorial e Hospitalar do Paciente com Covid-19”.  

Cabe esclarecer que os pareceres técnicos rejeitados de forma unilateral 
pelo responsável pela SCTIE/MS, foram frutos de meses do trabalho e 
elaborados por um grupo de cientistas, médicos, professores universitários e 
metodologistas das mais diversas instituições e sociedades médicas do Brasil, 
nomeados pelo próprio Ministério da Saúde, e se constitui em uma sólida 
recomendação técnica aos médicos do país no que tange o manejo da Covid-
19. 

Esses pareceres técnico-científicos haviam recebido aprovação definitiva 
em plenárias da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS 
(CONITEC), sendo que não há registro de vetos de decisões da CONITEC por 
qualquer outro secretário da SCTIE/MS na história do Ministério da Saúde. 

A pretensa argumentação que tenta fundamentar a decisão de não 
aprovação pela SCTIE/MS dos referidos pareceres não tem a menor sustentação 
científica, e é composta exclusivamente por pontuações falaciosas, explicitada 
no trecho que se segue: 

“...há incerteza e incipiência do cenário científico diante de uma 
doença em grande parte desconhecida; presença de diversos 
medicamentos utilizados em caráter off-label durante a pandemia...”. 

Ao contrário do que diz a portaria da SCTIE/MS, no atual momento em 
janeiro de 2022 não há mais debate ou dúvidas científicas sobre a não eficácia 
de Hidroxicloroquina/Cloroquina (HCQ/CQC) e Ivermectina entre outras drogas 
em termos de benefícios clínicos à pacientes com Covid-19.  

Nenhuma sociedade médica brasileira ou instituição pública nacional ou 
internacional tais como Organização Mundial de Saúde (OMS), Organização 
Pan-Americana de Saúde (OPAS), Center for Diseases Control (CDC) ou 
National Institute of Health (NIH) dos Estados Unidos, ANVISA, Sociedade 
Brasileira de Infectologia, Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia, 
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Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade (SBMFC) e a 
Associação Médica Brasileira recomenda o uso dessas medicações. 

A portaria da SCTIE/MS vai além em termos de completo desalinhamento 
científico, e em uma tabela desastrosa tenta induzir erroneamente o 
entendimento que Hidroxicloroquina/Cloroquina (HCQ/CQC) tem comprovação 
de eficácia e é segura, e incrivelmente desacredita as vacinas contra Covid 
rotulando como sem efetividade e com dúvidas sobre a segurança. 

O Comitê Extraordinário de Monitoramento da Covid-19 da Associação 
Médica Brasileira, CEM COVID_AMB, reitera o apoio irrestrito ao parecer 
“Diretrizes Brasileiras para o Tratamento Medicamentoso Ambulatorial e 
Hospitalar do Paciente com Covid-19”, e entende que o veto do secretário da 
SCTIE/MS parece ser gesto arbitrário e unilateral que constitui grave afronta ao 
enfrentamento assertivo da Pandemia Covid no Brasil. 

É com indignação e urgência que solicitamos ao Ministro da Saúde a 
anulação da Portaria SCTIE/MS nº 4 de 20/01/2022, bem como a pronta 
aprovação das “Diretrizes Brasileiras para o Tratamento Medicamentoso 
Ambulatorial e Hospitalar do Paciente com Covid-19” na forma em que foram 
aprovadas pela CONITEC.  
 

São Paulo, 24 de janeiro de 2022 

 

Sobre o CEM COVID_AMB  

A Associação Médica Brasileira (AMB) e Sociedades de Especialidade Médica diretamente relacionadas 
a assistência de pacientes acometidos pelo vírus SARS-Cov2 criaram o Comitê Extraordinário de 
Monitoramento Covid-19, CEM COVID_AMB aos 15 de março de 2021. 

O CEM COVID_AMB monitora permanentemente a pandemia em todo o território nacional e as ações dos 
órgãos responsáveis pela saúde pública, com o intuito de consolidar informações e, a partir de retratos 
atualizados, transmitir orientações periódicas de conduta para cuidados e prevenção aos cidadãos e aos 
profissionais da Medicina. 

Iniciativa conjunta da Associação Médica Brasileira com as Especialidades, o CEM também tem apoio de 
associações estaduais federadas e de Regionais das Sociedades Médicas. Em seu primeiro boletim, 
trouxe mensagem que leva à reflexão por se manter absolutamente atual.  

“Nós, os médicos, estaremos sempre disponíveis para ajudar; e ajudaremos. Mas não trazemos a solução; 
hoje não a temos. A solução para a Covid não está nas mãos de mais de meio milhão de médicos do 
Brasil. Será resultado das atitudes responsáveis e solidárias de cada um dos cidadãos do País e das 
autoridades públicas responsáveis por implantar as medidas efetivas que se fazem necessárias para 
mitigar a enorme dor e sofrimento da população brasileira.” 
 
A composição de membros do Comitê está em https://amb.org.br/cem-covid/cem-covid e assim 
como os demais conteúdos do CEM COVID_AMB, passam por atualização permanente.  

https://amb.org.br/cem-covid/cem-covid
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